
 

“A construção de Usinas Hidrelétricas e seus impactos socioambientais” 

 

TEXTO I 

Atualmente, cerca de 76,9% da energia elétrica produzida no Brasil vem de usinas hidrelétricas. 

de acordo com dados do Governo Federal, hoje existem 37 hidrelétricas no país e o plano é 

expandir o número. Apesar de produzirem muito menos poluentes que outras fontes de energia 

e não produzirem dejetos tóxicos ou radioativos, como as usinas nucleares, as hidrelétricas são 

responsáveis pelo alagamento de grandes áreas, podendo causar impactos 

socioambientais.                                                                                                                                                                                               
                                                          (http://redeglobo.globo.com, 03.08.2013. Adaptado) 
 

TEXTO II 

A hidreletricidade usa a energia da água corrente, sem reduzir sua quantidade, para produzir 

eletricidade. Portanto, todos os empreendimentos hidrelétricos, de pequeno ou grande porte, a 

fio d’água ou de armazenamento, enquadram-se no conceito de fonte de energia renovável. As 

usinas hidrelétricas não produzem poluentes do ar. Muito frequentemente, elas substituem a 

geração a partir de combustíveis fósseis, reduzindo, assim, a chuva ácida e a fumaça. As 

instalações hidrelétricas trazem eletricidade, estradas, indústria e comércio para as comunidades 

de seu entorno, desenvolvendo a economia, ampliando o acesso à saúde e à educação, 

melhorando a qualidade de vida. 
                                                                                                                 (www.itaipu.gov.br, 14.06.2014, Adaptado) 

TEXTO III 

A construção de hidrelétricas e, consequentemente, suas barragens e lagos causam diversos 

impactos sociais e ambientais negativos. As populações são atingidas direta e concretamente 

através do alagamento de suas propriedades, casa, áreas produtivas e até cidades. Existem 

também impactos indiretos como perdas de laços comunitários, separação de comunidades e 

famílias, destruição de igrejas, capelas e inundações de locais sagrados para comunidades 

indígenas e tradicionais. 

Na área ambiental, o principal impacto costuma ser o alagamento de importantes áreas florestais 

e o desaparecimento do habitat dos animais. Muitas vezes a hidrelétrica é construída em áreas 

onde se concentram os últimos remanescentes florestais da região, desmatando e inundando 

espécies ameaçadas de extinção. Mesmo quando os estudos de Impacto Ambiental são realizados 

de forma correta, apontando os verdadeiros impactos gerados por uma hidrelétrica, na maioria 

das vezes as ações de mitigação desses impactos não chegam a compensar de fato os efeitos 

negativos. Além disso, cada rio tem características únicas, espécies da fauna e flora próprias, 

vazões e ciclos particulares. Cada rio tem também diferentes populações morando em seu 

entorno, com realidades econômicas e sociais variadas. 
                                                                                                        (www.maternatura.org.br, 14.06.2014. Adaptado) 
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